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CONSELHEIRO JOSZ NOVAES 

0 Regenei,acloi,-Libei°al exulta, hoje, de 
Ie,itinao orgulho por consfagrar a sina, pagina 
de honra, ao seu chefe politico e dedicadissímo 
,uni p, o sr. Conselheiru José Novaes—home-
na,em tacto meia paradesvataecitnetato , quan-
t,) representa a eLpressão, franca e leal, do que 
•eutimos e do que pensemos. 

.\ião é uma hotneuageiii banal, dessas que 
pari ahi se prestam a cada passo por de-
vei, de oflicio, para lisongear vaidades ou 
parcenus da política. 
E uma homenagem merecidissima, 

dmdidamente patriotice e que tem aauthen-
tieal -a uma grande sinceridade. 

Fie.ara, todavia, muito longe do que 
rulmente devia ser, porque não dispomos 
da en\-ergadura precisa, para nos elevar-

até ã aguia, que subiu tão alto e acom-
panhai-a em todos os seus arrojados voos. 

Toda a vida politica do illustre e querido 
filho de Bárcellos é o que há demais nobre, 
(naus alevantado e mais copioso deensina-
mentos. 

Apenas concluiu os seus estudos uni-
ver,•itarios—onde luziu à altura de todo o 
seu bello talento — veio aqui abrir° banda 
de advogado, dedicando-se, especialmente, 
a as•iimptos do foro criminal e evidenciando 
w lo,,a uni orador de poderosas faculdades, 
para. arrebatar auditorios e tel-os eser.avisa-
dos fisua palavra eloquente e persuasiva« mis 
t,yde doçura e energia», como muitoá justa de 
elle escreveu um dos nossos mais primorosos 
efestejados escríptore-z•. 'Tas esse eampo—alifas 
vasto  onde as notabilidades não abundam — 
não se ajustava ao seu feitio, irrequieto e de 
lttetador audacioso e, para horisontes mais 1_ar- 

0 ambito dos tribunaes— que muitas ve-
zes é a, asfixia da justiça—paralisava-lhe os mo-
vimentos, entorpecia,-lhe o espirito. 

E, no emtanto, quantos desejariam acabar 
conto elle começou ! .. . 

Talvez porfiaisseémeontinuar a exercerasua 
actia-idade dentro da encruzilhada abstrusa dos 
nossos montões de leis, se para mais não lhe 
sobejassem meritos, que necessariamente ha-
viam de guind•il-o, como uma das mais •tu-
taenticas celebridades contemporaneas, ao apo-
geu das culminaneias sociaes. 

Deitemos, porem, o or-aaorRior•ne 
—que tão superiormente, embora a traços ra-
pidos, fez salientar a sua, individualid:4de—e 
LIlemos do Conselheiro José \ ov a.es, como ->o-
litico. 

Ahi sim ;—ahi vimos encontral-o no seu 
meio e em toda a plenitude das suas podero-
sas faculdades de trabalho, de lucta e de talento. 

Alai começa, verdadeiramente, o período 
aureo da sua vida publica, da sua brilhantíssi-
ma carreira. 

Ahi affirmou-se elle, sobre tudo, um ho-
mem de mando; umpolitico solìdamenteorien-
tado, decidido e derara e podérosaenvergadura. 

Principiou por levantar, aqui, o velhopar-
tido de Fontes e fazel-o entrar num caminho 
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de actividade, de prestigio e de força, que elle, 
até então, járnais tivera e nunca haveria attin-
gido, se não Fora a lucta porfiada, tenaz e per-
sistente, em que se esforçou e empenhou, com 
todo o fervor d'um novo e d'uin crente e pro-
fundo admirador da grande obra e eminentes 
qualidades d'aquelle notabilissimo e saudoso 
estadista. 

Eleito presidente da camas, pi,ocurou cor-
responder, briosamente—e eot•respondeu de um 

modo superior a tochaespe•tativa!—<'asrespon-
sabilidades d'essa'importante investidura politi 
ca; e, ássim, ahi o vimos trabalhar, cor. admi-
ravel patriotismo e dedicação, para elevar esta 
terraa altura que lhe competia. 

Como melhoramentos de maior vulto e que 
nenhum barcellense poderia lançar ao esqueci-
mento, porque elles representam uma larga 
iniciativa de progresso e o que ahi se fez de me-
lhor, de mais util e de mais insistentemente re-
clamado, apotata.remos:—osjrdins do cam-
po dos Touros, do largo José Novaes, das Tor-
res, do campo de S. José; as monumentaes 
<:>bvas das rror•Y-es; o alargamento  e repa-
ração da poete ; o ala,rgamente do campo 
da Feira.; e p piLblico e as 
estradas; da Alheira, de Macieira, de Cam-
bezes, de Minhotaes, de Grimancellos etc. 

E alem d'estes, muitos outros melhora-
mentos, que seria longo enumerar, porque d'elles 
já a imprensa fez, em diversas epochas, largas 
referencias. 
E tudo isso feito dentro de uma adminis-

tração, zelosa, honestaeseria, acompanhando o 
Conselheiro José Novaes todas estas obras, 
animando sempre os trabalhos com a sua pre-
zenca e dando-lhes todo o impulso. 

AfFirmados, tão pujantemente,-_e revelados, 
por forma tão superior, os seus meritos e as 
suas qualidades de energia, de lucta e de pa-
triotismo, esta terra conferiu-lhe—uma e todas 
as vezes que élléquiz— o znzs,ndato de seu re-
presentante em cortes. 

E de como elle se houve, entre os rnaiores 
parlamentares, do seu tempo, t,-) dos ahi o sa-

bem, todos ahi o rememoram com desvaneci-
mento. 

Entre os seus mais valiosos serviços avul-
ta, certâmente, o de ter obstado, que a comarca 
d'Esp aze•ide fosse cre:tda pelo partido, em que 
se filiara e a que pre.•tou todo o seu alto valor 
e toda a sua preponderancia, que é grande e 
a cada dia se affli•ma, maior e mais intensa, em 
prol da causa, a que ligou o seu nome e lhe 
absorve hoje as melhores energias e o seu nun-

ca desmentido amor patrio: 
Como magistrado superior d'este dis-

tricto, poz toda a, sua actividade em crear 
e favorecer os institutos de beneficencia e 
caridade, toes como a c>íneina de tem 
celxgein i.o Collegio da Regeneração, 
em Braga, e o Asylo do lelenino 
]Doexis, n'esta villa. 
Para a fundação do primeiro, andou 

em Braba, de porta em porta., a :angariar 
subsidios, afora os muitos que obteve do 
governo e das pessoas, a quem particu-
larmente se dirigiu. 
A obra lá este levantada, recebendo, 

alli, edu^ação e prendas, que as habilitam 
a entrar na vida, mais de oitenta crian-
ças desprotegidas, corno informam os re-
latorios do benemerito e infatigavel padre 
Airosa, digno capellão desvelado pro-
tector d'aquella casa. 
A camara de Braba—dando <a antiga 

rua dos Pelámos, onde demora o estabe-
lecimento, o nome do Conselheiro José 
Novaes — prestou-lhe uma homenagem, 
por egual honrosa e, justa, por envolver 
o téstimunho. insuspeito é auctorisado, 
das vantagens dessa humanitaria insti-

tuição e do reconhecimento publico, pelos 
benefícios recebidos do nobre Conselheiro. 

Para a fundação do Asylo do Menìno 
desta villa, devido tambem á sua iniciativa co-

mo governador civil de Braga, todos ahi viram e sabem 
como elle trabalh^ afanosamente, na transformação d'a-
quelle antigo, decadente e quasi abanlona(lo recolhimento, 
fazendo-lhe, a esse fim, importantes donativos, já do bolso 
proprio, já obtidos das pessias, a quem, solicita e instan-
temente, deu conhecimento da sua obra humanitaria e da 
carencia de recursos para a levar a cabo. 

Raro é o estabelecimento de beneficencia deste distrieto 
ou do Porto, que lhe não deva assigaalados favores, e que 
não ostente, reconhecido, o retrato de s. ex.$ na galeria 
dos seus beneméritos e bemfeítores, tendo-lhe conferido os 
mais honrosos e lis,)ngeiros diplomas. 
Em Braga—alem do collegio da Regeueração=especia-

lisaremos o Recolhimento da Tamanca e o Monte-pio dos 
artistas: e no Porto- o Asylo do Terço, o Bom Pastor, a Ofii-
cina de S. José. as Irmãsinhas dos Pobres e o Dispensario 
de S. Magestade a Rainha. 

Tanto em Braga como no Porto, não houve, durante a 
sua administração, movimento- algum, svrnpathico e de re-
conhecido interesse publico, que não tivesse o seu apoio 
e não recebesse o seu impulso, sendo para notar o que 
deu em Braga aos religiosos, patrioticos e historicos feste-
jos de 24 a 29 de junho, promovendo-os directamente, co-
mo presidente da respectiva commissão, e prestando, nes-
sa qualidade, tão relevantes smr ços, que mereceram da 
camara progressista, presidida pelo sr. dr. Macedo. Chaves, 
um voto de louvor, proposto pelo respectivo ad-
ministrador e que foi votado por unanimidade. 

Aluando a commissão, encarregada de fiscalisar a integri-
dade .da nossa comarca, foi a Lisboa intender-se com o 
verno de. então, presidido pelo sr. Conselheiro José LIC*a-
no, para evitar a creaçao da comarca d'Espozende, s. e.:.& 
aggregou-se a essa commissão e acompanhou-a, dedicada-
mente, nos seus trabalhos e. esforços. 

Estuava ainda n'elle, e estuará sempre, o seu grande 
amor e dedicação decididamente pat.riotica por esta terra, 
que nunca o procurou que o nJib enc,)ntrasse. 
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E, che ado` a esta altura, ii to 
plH!t'rl(to t 1'Le I' 111;, s, ii('lil w(-1;,0:.' 

servllll)-litl`, conl il 

das palavras cone ( file o nnss,) pre-
sadissimo coliega . da capital— Pia-
rio rrcc[i-

lenlente o retrato do nobre Conso-
Iheiro José Novaes e que traduzem 
á justa o seu perfil, m.)ral e iatel-
lectual:— 

a Dentro da politica partidaria,nun-
ca houve vida publica mais pura. 
ina]s desinter ,ssada, mais cheia ele 
abnegação, do que a do Conselheiro 
J.)sé Novaes. Elle é uni exemplo vi-
vi) de que se pôde servir um par-
tido, de que se, pó 'e exercer uma 
grande influencia local s"m preju!so 
para o paiz, sem gravame para o 
thesouro, sem adentados contra a 
lei e a justi,,a., sem violencias e ran-
cores, sena lranlpv,I rniceS.C'leit.•%(,leda, 

e sem mentiras, sem corrupções— 
e scnl se fa;.cr (]'essa ira±torne,, m,.e-
da para mercadejar nichos, benesses 
ou sinecuras rcndosls. 

l:rn vinte annos de lucUts, o an-
tigo deputado por Barcello` nunca, 
ou na opposição ou no governo, per-
deu uma . eleição, mesmo as mais 
disputadas e ienl-idas. E, para a, 
venc.r, duna só anua se servia: 
o seu prestigio pessoal, conquistado 
pelo seu amor da terra natal e pela 
dedicação aos seus antigos politicas. 

Bacharel em [ lireito e theologià, 
estudante distincto, alcauçando sem-
pre as primeira, classificações do 
seu curso, entrou inuito novo no 
parlamento, onde fez uma estreia 
brilhante e ruidosa, e onde . con` 
tantemente se afirmou depois. co-
mo um orador impetuoso e ardido, 
sempre prompto a entrar nas mal, 
violentas refregas. 
0 seu valor parlamentar foz com 

que, por (] lias vezes. o partido re-
generador o escolhesse para depu- 
Lado por aceumulação. Governador 
civil (1'rlveiro em 1890, e. de ]traga 
e, depois, do Porto,de 1893 a 1897 
provou n'esses cal gos a par. de qua-
lidades d'um verdadeiro honrem de 
mando, uma nolavel babiliila(le c 
urgi raro tacto politico. Serra viol(,n-
cias, sem vexames, sem transigen-
elasdubla• ou secret,,sconluios com 
certas influencias suspeitas, que ás 
Vezes. infelizmente, ,ão(ledsivass,)b 
o ponto de vista eleitoral—em du-
ro, c.)ulb'ites lealmente pele;a.los, e 
sempre dentro da lei, alcan•Ou sue-
eess.ves triumphos na urna, alar-
gando econsifluando a- influencia do 
seu partido. - 
Pois, ols, com toda esta folha de ser-

viços, José Novae, nunca foi empre-
gado publico e,jamais, directa (;u in-
directai7!ellte, s;)llicilou. para si,.fos-
se de quem fosse, o nlinimo bene-
ficio, a mais iri`ig❑if]^ante voltava--
ção. Também n2o será fácil encon-
trar o sFn dome nas de 
companhias economicamente rela-
cionadas com o- estada). (•11.enVt)1•ï_ 
do cri s;n-hcat0 , especulaç-&s'on 

n 
negOClatilS 111COI1fP.- a•'el,. Js, ([ilallt0 

a b!)nras, (Tile. e•-.,nalmenle niint'a 

mendigou, só tem .a gran-ct'u7, da 

Conceição. jconre,lida por `c,rv-iços 
distinctos, e a gran-cruz de S. rire- 
gorio Magno. 
0 seu desinteresse ião.largamen-

te provado, a sua grande honesti-
(lade pess;)al e politica, a sala fran-
queia, o desassombro com que emit- 
te os seus juizos e af1]rma as suas 
opiniões, a sisa lealdade cavalhei-
resca, o seu espirito de justiça, as 
excellencias do seu caracter e a 
bondade do seu coração, erem•arn-
Il•a em todo o Ninho, sobretudo nos 
tii,tiiclos do Porto e de Braga, uma 
poderes, intlucncsa. e, mais do q- , 
isso, UM inabalavei prestigio mo-

ra]. Os amigos aduram-n'o: o` ara- . 
versarios respeitam-n ) e prestam 
[;,)meuagcm ás suas nobres quali-
dade,. i 

Afina generosa, incapaz d'um 
mau sentimento—c1lc abriga e nu-
tre, con)ludo. no `eu cor:t(ã,) 11[11 

odi•) iniplacavcl: o odio á e.orl•upssão sa a afífrmação publica (Fum voto 
i' ao` COr'i'n ) tO`, o (Alio aos dwsh'o- p3rlalnentar. paraN`111P,1"a a-tltu-

(le gane peran'e esse facto, elle as-nestos, aos trafic.ultes, aos 1) , ixos 
especuladores da p ) litica. 

Este, modo dr sen ir—traço ex-
pressiva do seu cari^.ter—appro-
ximou-o, dentro do p,rtidta regene-
rador, por unia estreita afini(lade 
Inoral, (]J srs joio Franco. E' um 
dos seus partidarios mais valioso,, 
mais dedicados, mais leaes, mais 
cheios de confiança e de fé.. nas qua-
lidades eminentes o na sincerida-
de das nõbres aspirasões do ilhistre 
estadista, seu quer]:io amuo e che-
fe. Não fazia pa.r'e cia camara quan-
do se deu o Limoso schi,ma que 
attralliu sobre a cabe,-a do sr. Jo,io 
Franco a excommilnbão papal do sr. 
Ilinize Ribeiro. 'lias não era previ-

snnliri.l (1 n!ro do _ seu partido. 0 
seu procedimento, nessa cotijuuctu-
ra, f,)i uni-1 a)n`equeucia ]og;ca (1•-) 
seu pass do po!]tie,). Desinteressado, 
frcau com os desint(,ressad:)s. Honrem 
de dever, '( end.) c.)asideritlo sempre 
a v;da pub ici c,)mo um trib(lt:) ci-
vieo devido á patria, acompanhou 
os que as,im mostravam e,)mprellen-
del-a,—pondo ao serviço de uma 
politica honesta e, pairiotica a ira le-
pe n,1eil ia, a energia, a rectidão. 
as faculdades de parlamentar, a lar-
va pratica e de•alha.lu couheciineu-
to concreto dos vario, ramos da ad-
ministraçà,) publica e, o prestigio 
pessoal e politico dee um alto cara-
c'er e de um narre impUl luto. n 

1 ISITA DO ti Z.  
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Do nosso prelado col'ega o ,Jor-
nal de. Viannav trans^,1ewmos os 
seguin'e, dados referentes á proxi-
ma visita do sr. conselheiro João 
Franco ao norte tio paiz. 

«O nosso illustre chef,2 o `sr. Conse-
lheiro Joao Franco, além da conf_ren-
cia r_•ali ,,ada no l'orto em 12 (12 Janei - 
ro assiste ahi a um grande jantar Sue 
lh_ é oti:recido pelo s , conselheiro 
Jo -.é \o aes, um dos mais primorosos 
caracteres, das mais vivas intelligen-
cias e das mais en_rgicas vontades que 
honram o no-,s-) parado. 
Esse jantar alfirma-s-, que t2rí con- ¡ , ¡ 

Alii 'na estacão do Caminho ire 
de ferro-claramente se verá que 
ainda ha en!re nós alguém que põe 
acima dos interesses indivi'lu;,es 03 

interesses cia naçlo; ver-se-á con-
v-ictamente que nem tolos são trai-
d,)res e, ingratos, mas que ha ainda 
quem se rec-)rda de beneficios re-
cebidos; alei provar-,e-á p'enamen-
le que o nlerit:), a virtn le, o talen-
to, as qualidades de caracer ho-
nesto e sem unia mancha, de tra-
billiador activo e ilesiutere=nado 

coiren ia superr)r á dos maiores qu=!t.0 pdt110,a1,E.vOta10 o at(le;ntC glll 
alli tem sido offereci,lo, a minisïro, d• abralutnt,a[tl o nosso illtl;tre Chefe 
est,,do etj'e,,t;vos, e tolo, comprch _n-
d •m quanto è iacil ao o gov ern ter 
grandes maiorias e grandes represen-
taçn-st 

1:m :seguida visita o srs conselheiro 
-João Franco esta cidad_ onde d--ve 
ch; gar em rq de Jan-iro e aqui se con-
gregirao para o receber os s.us 
principaes amigos cio districto que lii--
offIrecem um jantar no theatro Sa d,-
Miranda, depois d_, uma s•ssã,o solemn-- 
no CentroRegeneracíor Lih•ral. 

1 ' grande o entïiusiasino com que 
aqui ó esperam os seus amigos e, sejam 
qua •s porem os s_ntimcntos de opimo 
e as divei si•dades d., p--asar, náo é m •-
nos intensa a curiosidade das pessoas 
mais graduadas d'esta terra em ouvir--m 
o honrado estadista e apreciarem os 
seus modos d2 ver sobre os proba _mas 
da nossa administr icao. Po.lem m•s s ito 
cuidar que se inaloararam os. esiorco; 
do sr. conselheiro João Franco, pode-
r4o muitos dis_o•dar dos seus proposi-
to ninguém, porem. duvida da sua ho-
zrsta sinceridade, e eis o quc m. rec_u 
e merec , semi r• as homena,,ens d-- to-
dos os homens d• educarão e d? mtel-
ligen,:ia. Nós que sorrio, corréTigiona-
rio; dedicado.,, t_mo; a eonvic,•ao d_ 
,que trabalhamos peio bem do _ diz, t; 
mos a -coniian;a no nossa chef, timo, 
a c_rteza dou a nipho e por, isso ser,í 
para nós d: gi!as e juhi':;s esse dia. 
que niar,:ar,i mais uma data gloriosa 
na nossa historia partidar;a ,. 

Co1llò já ni, sia p.ts,i-
,am H estalão do caminho d(, 
feiro (lesta vila,,  rec(b t 'i s. ex.° 
p )r pari, dos deus cJl I Uligional'IJS 

Ilesta terra, alma Ini-

p)nen'e i ,a r,'fe t;irã•• de `i•mpathi--i 
e adtiesãa ao elevado ideal que de-
fende, que é o de lcvan¡ar () aba-
timento, e f.lzer resurgir ire novo, 
d'e•`è aviltantcmarasmo en),queve 
etamei:) apotfrecída estan)ssa desa-

creditada e desprotegida patria. 

0: barcellenses saberão paten-
tear á evidencia, mais uma vez, 
que em seus peitos aluda nSto ar-

refeceram ánti,os brios, nem des-
maiaram, palidamente requer, as 
bem alimentadas esperamas de se, 
entrar em um novo periodo de. ac-
tivi!lide civica.,ben) orden:tda e bem 
repnlamentada, prostergamo apa-
tbicas con`iderações de nin meio 
tor},.e e indiscípl!nldo e menos-
prezando ás rancorosas invidias de 
alguns homens. sem patriotismo e 
sem creneas, que see arrastam ma-
nietados por velhos e abairr]naveis , 
systemas, num vilipendio verda-' 
dciramente digno de lastima. 

' politico, são ain la reconhecidas e 
estimadas por aquelles que, sem és-
' -em nem precis trens de favo-
re,, não p,)dera descer contudo a 
fazer côro cem os mesquinho, fa-
dist-ts da cmcu!)inagem p,)li!ica. 

Que berr'anin I},cipl:n;damen'e e 
desentoadameule, num conlui,) ro-
le, e vergouliCiz), em pbrase allm-
hicada e lymphatic i—esga gorja de 
p•ilav,eadores inuieis, que fazem 
dai imprensa uma praça cie regatei-
ras. 
0 Jnã 1 Franco, porem, con-

servando-3e` intangivel, muna pla-
na em nentemen'e elevada, está a 
s'l,lv,, (Ias m mchas asquerosa com 
que prelettdem astutamente labe-
factar o seu nome ímpolhrto e a sua 
dignidade nunca de zmèatida. 
0 homem que p) tia as,eatar-se 

agota á mesa do • ors,amentn, c,)m-
1 partilhar do, tríumphos e latireí 
impostos n nm;t fiilnte es_.anClcpi(la 
por nm v il,acho insadio -e 2 em 
vaus^,ienria refastel.ir-se ira lolen-
temente n.;, macios a,'ti)I1C[legO, do 
ooder, esse h(riiem exiraorcirlario 
que doutro do seu p'u'ti.lo sabia o 
que po ! i:i c fazia o que q:leria,que 
nutra hora de seria concenlm tição eu 
ort:•itou a taça veneno`l por ora k. he-
o.aul os :cus collrgls e se ] zn^:)u, 
com urna hunlbri1,1:! e tersa^Ida(le 
v t i t iale rantcnte her0i as, á ob:•a 
•1 atltl;Ca dn re-enetl;'fi) da pa-
i tri i, e:esc homem. d'ain:l env 1. 'd r-
ra moral int•gualavcl e inc..)nfundi-
veI é agora cahlmniado.e`carnecido 
_a:tirsalo. cupido. at , por muitos 
d'aquelles, talvez. -q•.le em outros 
tempos d'elle receberam favores e 
benesses. 

Por hediondo repugna este modo 
de ,proceder. 

Que se d a cada um liberdade 
plena no campo onde as suas ideias, 
a sua inclinaçán, o seu in,tineto o 
chamam para exercer a sua ac,;,ão. 
Se s.)m)s livres, po.lemos agrupar-
nos á volta da bandeira que espon-
tancanlenle eSCJlhel'n]03, seis que 

nos possam ser postas peias ou en-
traves. 

Cada qual que mili'e com maior 
011 menor denodo, dentro do partido 
que por sympalhia ora por deferen-
cia escolheu. Mas (lei xe-`ecam]nhar• 

avante os novos cruzados dessa cau- -- - 
n I t— sa sacratis:ima, que inais tarde ou A S " t t •; E 

mal; ce(1), 11'util (fatie momento, não —• 

muito remoto talvez, mas difíicil de 
prever, con) certeza, pelos sarago-
ranos da p•)litic,.geni, rirá a exer-
cer o, setas W Ileficis influxos eira 

prol de nós tolos, em prol d-- nos 
sa terra, em prol do n )s-o povo, 
em prol da nossa pateia, emfiin. 

It • • li 

.•conipan] ad ~lo nosso querida 
amg.° sr. C nsclueiro J,); Novaes e 
de outros vultos imp )riantes dO par-
tido regenerador-liberal, passi ri 'e ,-
ta v;lla—no comb)io-correio di 
mariW-1 cia proxima quinta feira cem 
direc.- ào a 1'ianna do Castello—o sr. 
Conselheiro João Franco. 

Como já dis:en)os em o n.° pa,-
s1d0,os amigos do nosso antigo re-
present,tute em cortes, do I1Jmem 

a quem Barcellos mal,.; deve em de-
dicacões, em serv-i;os e em actos 
tio ralais aievanta(lo' pVriotismo e 
cujo n,)nle j'irnais deixou de im-
por-se nobremente aos seus senti-
mentis de gratidão, preparam ao 
illu,tre chefe do pirti,lo regeu^ra-
dor-liberal e ao seu benem rito e 
nunca esquecida) patrick) ❑ma e tlo-
rosa, v('bemente e enth(isiaStTi a 
m:tnifestaçã) de sgmpa!hia e de 
franca e sincera adhesào á sua pO-
litica de morrilidnde, de sagrado 
amôr-, ateio e de euet,ici e iutran-
sigenle opp•.)sição aos governos dis-
pa dores e corruptos. 
S• bem que a aze;iti l:ìo seja um 

fardo tão pesado, que nem todos po-
(tem com elle» e que os sentimen-
tos de patriotism ) ;sej til) Boje mceda 
rara, a projectada m•inifestação lia-
de ser Pm tudo ili,n;i das aftas e 
proem_nentes qualidades do no:a-
vel esta(liit• C de deli (] J; st'u, 

mais de ficadas e cerlanlente o seu 
toais presíi•,i iso Irarechal, o n )sso 
Conselteiro Jose. Nma-cs, a ralais au-
tenthica e inc:)nfundiv elgloria desta 
terra. 

Janeiro vae correu io a• reste: 
Campos dese~tos encharcados. 
p .sogro ,,iodo do ti )releste 
•••ala o sane ue e em tinia iizvaste 
Contra, a piteiras dos vallados. 

O fum6 sobe dos tel.'ieiros 
F; a n.:vm t ,1da os a7 iae.r, 
Conto Jàrrapos de iirei,-os 

Teus napctaes. 

t:•meiros tt:r.c, .faias es;uias 
De brzc.):: hirtos para ó ar,. 
Que c:tlt.zs magoas. ,^. ue a.gonras, 

rn:idas pc 2e 4i.t.r 
Que;-eis e rr ín po?ers contar 

Por en're as rochas, rudemente, 
Descem aíor:z:ulo as alga.: ta? 
D'ur,,a ï iben•a m.,, i)sa ent cus v.zs 

`!)e serpente. 

(?s lobos passa)n nas aldeias 
A 'à; e¡ar ))tas. as hirsutos, 
-Is arriba)z.zs que est.ío chez•zs: 
ad:'ant-li:e atras e;n alcateias, 

o' de ,arda resolutos. 

F'nz clzocas frias, s•errz r c ; onardos, 
CW)ro n_zs tocas os co irºn,• 
Os alde es ire:ne-n n )t: velhos 

Gabinardos. 

A fonze aperta.' O jo; n.zleno 
Chove e ri io pi;de traba•'har, 
Já tt_io tem p,.ío n..rrt terra dinheiro, 
Ouvmi-se pra —as n'znu p.zrdreiro 
F. cie: rrcinhas a c,7orar! 

Que raio de vida! A ,sepultura 
E' uzszr)s fria e nzen)s rire, a, 
Quando os recolhe e.n santa paz, 
v.ío pa,•a a vida os que te.at sorte; 
Os que a n.zo tenz vao para a mo,•te. 
Deus e que os j'à i e gzrc os d àt 

Ai somo et2, rz.).' Os ratais fe.,i- es 
são os que a terra já co)r.,onze, 
S,,;.errla)n vermes e raiges 
F. iz•ío tem frio e n_ío te)n jorre! 

Conde de Monsaras 

Est%v•. •anz n) Porto os ex.— T'i4 
con ices de Go:!í,n. 

-z71.`, n s ca7tzo Anto 
Leite dz • sauna do Ccz.•a pilo. 
—t Stfver YUn cri 1 i.S'.5oa os srs. d 

Jose Jtt io 'Unira Sam )s, Ed;r.tr 
Ramos e atar )el .loagttinz Coelho G. 
c alvs. 
— PLeTre^sou do Porto a ex•ma 

`D. Maria Jose dia%fins. filha do me 
11. ,no juit de direito d'esta conzare 
Sr. d;-. Ed:urdo -lLirtúr:; da Costa. 

Estive,•am n'e,,,ta vida os s,-s. i 
q iurz ilzrtinf, de Queiro; Soares Pt• 
M1Gn!,.ne;ro.a pirante de;cavaaaria, dl 
Al rcdo e ata; alh.íe.r. Ed;tardo K r 
dali AI,i•e ro Carneiro Soares, 
Po.-to. 1 
—Sa'ziu para Aveiro o sr. major 

min- _>s de Souza Ve!loso. 
á sua casa. zz'esta vi 

conz ,rua fa•ni,'ía o sr. dr. Jord.ío, 
,ledo Fz/c_í•. dj;n) te)te)tte-mexi 
d'i)t à•tt_zric3. 

nesta vias 'os srs. Mart 
Gaím.zr.í e Iànziiia. .Manuel Cibr 
Jn ) da Gi-u \ fira zia, Ed:tardo Pi, 
da Süv_z do Porto e Jo.ío Bay,, 
Pacheco de Villa do Cm.e. 

-Estue n) Port,), c)nz sua /ziwi, 
o sr. Jose Claudio Pereira Balt'r_z: 

es-c,* q de d,r iro da coin 

•¡Y1Y L•Y'i23:S?ò 

Tem e rperinrenta zo sencivais Ene 
ras o sr. dr. Luií da Cra r'erre 
de Chorente. 
—csti restabxlecid)-"d•> seus 

cont:nodos o sr. 1-ranctsc•o Vieira 
luso, ourives da:Ca-:.z -Real. 
—cuco),:•,-se tznrbcat re.>t.zbe'z• 

dos seus S,) j• f»t')it.)s a e r.ma sr,s 

AaclaHc aÌzlheiro _Vov.zes. e rtre 

i esposa do sr. dr. Luiz da .\•ov_zes,  — Passam inconznrodados de sauda, 

z•evs. srs. cmt ant•nío Joaquim 
f i_•reired:r e r.zd, e Au;.í•sto Curt.nz.¡ 

NOTA] LO[31AES 
••ill•cinzi•ntn 

F:ilteceu na ultima quinta-fei 
pel-i- 2 Horas tia manhã, vicliin; 
pela tuber-'ulo`e, a modista Min 
riria Can lida Pereira. 

«Morreu. D--itada no caixão entre 
Pa'ida e lo:ra, muito loira e fria 
U seu labio tristissimo sorria 
—Como num soalho vir;inal desf• 

Foi o primeiro pensamento 
n) assaltou, ao veram•)r'alhad 
albor, de um carão puro com 
candidez da tilo )vencia mas frio 
mo o regelo do tamulo, aquella 
r, (lnnzella tão prensa; urlmente 
rebatada aos enlevos e caricias 
existencía na quadra sorrides 
fagueira em que a senda da 
embira, por vezes, recama la (]e 
pinhos e abrolho,, é sempre tril 
da c,)m coragem e firmeza, 
fito, n_) l:lcilar duma esperan:a 
toca, ve.:coe a illuminar-n)s sem 
p)r entre as 1) saias brumas do 
toro, e quc s:' esv'ae sómen-e q 
do o corpo. paralisado ado e exán: 
peuJe pr:)sta !o pala l tharg;a fu 
nadara gu fez ab-iter essa dei 
(!a c elite,"ada virgem. 

Quantos sonhos cesfcitos, qua 
iIIuSJeS anigmlad'g quanto.,-1c 
los rendilhados de doc(,̀  deva 
]Mini nl01110Wo sepultos nessa á 

de voragem, inevitavel e horr 
e que letra urii nome que a pena 
recusa a esi'rev'er 

Quem aIIlanhecer uni (lia a 
1 ciado pelo.- cnle),)s gatos d• 
sonho feliz e venturoso, ao def 
tar ilep)is con) algum (lestes 
tiros terrivelmente impressiona 
deve sentir-se, fatalmente, fui 
do e preso nas garras dilacera 
da duvida. 

Para que o trab•ilho, para q 
lucra pela vida, para que o ar 
tar altaneiramente com os co 
terxp•)s e, difficnidades da exule 
se iim (lia, quando rnai, ancíosa 
te aguardavamos colher o cub; 
frueio d,)` ❑oss ); tormentus)s af 
Som )s fatidican)enle arrastados 
torpor sinistro ( Ia campa! 
1-èr uma primavera fulg,) 

am::rtalhada no horror de um 
xão... que decepção estratilia 

Pobre Margarida ! Ao ver-te eu 
ta n'essas candidas roupagens, ii 
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po,tnraquasisupplicante, livida,es- -V --ti 1 (-1 -í Ii81-11 a 0 1 #t O 
Os nalandrins noc-urros continuam !+1 vâsda sem nsn.rreno,, o rosto aro-

matinado ct!)'o ore ror mll S_ti'rl o na sua tarifa in•a'oria d' inquietar e - P1i' eaci'Ipt1'a 1)11b1It a 
tnFtP. vei -ne.s - ii,4 a letnl) a 3 arruinar as ro.`,:"; coesas na«raes, os zy . 11'10 •oli-

in•rtes art=Factos da matetia. que por 11-r•iCla pEl _ i1v [a rio 
r 

a"•n iv cons riam b".in mudos e inof- tOr llt• ï1110 _áloin'ao, da 
f nsivo; na sua q;st;:•tud- secular. Ain-
da, ha porcos dias,fiz •am grand s es- dadeeld0 Pol-to, coni da 
trago; nas co': ornas qu c_rcam a 
i• -i do-; 1 erc_iro;. ' e 13127, o , ta de 1 do (•••L'1't 11i 

E' mister dar providencias a isto. 1 • 
Que o, tocadores da viola se n o foi liodilicada a Soo-leda-

cònvertam em aleatéa d; d,molidores. Cie cOthililerc.lal quC ü,f'StII 

agnella clara (iesratada (11te 

tinha tamlc m reli nome, e 
dos teus In.N.,s quedos e frios. 
parecia t'•.,1',r silcn•iosanlcnte 

un,1 prece melancolica e torturada 

cnmo a d'eli'a:— 

«0' T ïrgrm dolorosa, 
inclina á desditosa 
o teu h^nígnõ olhar. 
Só tu, com sete espa_las, 
no coração cravadas 
sabes o que é penar.» 

pescança em&paz, e que a terra 
t , ? a tão leve corno passageira foi 
iambelri a tua exi teacia por esie 
calle`ile sorrisos. 

--Falleceu nesta villa, no penulti-roo 4)b do, a Sr.- D. Aiiw J jaqui-
ua Fhiza fila diva. irmã (Ia sr. 1). 
Tiolalite :Albina Filiza da Silva. F,,i 
ti peitada, na ereja do buin J,:sus 

fila Cruz. 
—Fíuí?❑-se ua uliilna quinta-feira, 

a05 ,lollriti s0111;rn('iLtJ, a sr.' D. 

The;era de Jísus k?ezerr<Z dos San-
1,6 -esposa do sr. Rtrlri;o "Augusto 

doi Sarztos. j.° sargento do exerci-
to, rekInado. 
_\• hu pitar (1'es a riria,:faìle-

e,a na passatla terça-feira, victi-
•ìaa pCla tn1le.'11;ul,)se, a sr.' D. 

i ,ura Pire, Larba.a d'Oli; eira. c--
1.),a do Sr. Joio Gonsalves _tinto W0- 
ntíra, final dos impostos ii esle 
e•ueell,o. íleitou 5 filhinho ,, tenda 
atuais velho oito ann.os d'edade. 

tl calaver da infeliz senhora se-
guiu para )•ïanna do Castdlo, onde 
tiveram togar os funeraes. 

—Falleceu tampem na ultima 
quarta,-feira Jos, Barreiros da Silva, 
artisia pcát-eiro, mais c•mhec1;do por 
7,ré Barbosa, devido aos estra-os 

.Mos doridos as nossas conlolen-
cias. 

•3c)znb;•ii-c•:• Vo- 

11:.23 t •• 1'109 

aniversario da fundação da 
Azsociai•_ro Hum anitaria dos Boni- 
ecüos Voiuntarios dr. Barcellos„. 

Par motivos justificado,, não se 
"i ,aram este arrio as fest<1s costu-
m <í2s; apenas esteve o edificio ex-
p,)sto ao pablico, durante o cria sen-
do visitado por centenares de pes-
adas,.,c roi eelebrada pelo rev. ca-

ti) padre - tar_oel Esteve,, unia. 
missa por alma dos rocios faliec•i-
do,notemploda._Iísericordia, com 
+<;istcrci-i do corpo activo e banda, 
yue ex+wcutou, sob a regenc•ia do sr. 
Domin(•os Carreira, a svmphonit 
`.ir le Tage,-le S.)uea Moraes. A'noi- 
tu;ou a mesma banda, mo edifi- 

ia tia Associação, diversos trechos 
dc musie 

0 edificio apresenta considera-
veia melhoramentos, teses como o 
iaºçamento duma escada (Ventra-
ta. que e=tà um trabalho perfeit,. 
b+-m acabado, o alargamento das 
dependeneLs do N.' andar, tudo 
escutado segundo um plano conce-
i,ido e elaborado pelo sr. Fran-
cico José Ferreira oe Faria, que 
mais urna vez evidenciou a s 1111 com- 
peteneia Crie trabalho, architetoni-
cos, a eonclus:fio do estucamento c 
pintura de t,,das as depend-3n cias tIr 
edificio, a nova instalação de 1112 
aeFtilene, a abertura de portas c 
janellas int eriores etc. 

Cabem, pois, grandes applausas 
à digna direcção que não se pou-
pou a szcrincios para dotar o edi-
fieio com novos e importantes me- 
lhorairerrtcs que eram de, ha muito 
reclamados, mas que o estado fi-
nanceiro da Associação nunca per 
mittiria se não fosse a dedicação e c 
grande auxili- que esse punhado d{ 
rapazes de bons: e generosos senti-
mentos jàmais cleixòt• de dispen-
sar a(,sta: Associação. 

Esteve bastamo conrorrido e anima-
do o baile realisad° -no domingo ulti- 
mo na Assemblêa Barceilense, promo-
vído por um grupo de socios. 

Novo t•.11•o 

- o sr. Domingos Carvalho abriu 
hontem um talho decarnesverrles n'u-
rna casa da rua D'. Antonio Barroso, 
desta vilia, r"..os 7S e `S_•. 

Clzrso elementar do cominercio. Portuuuês, fran-
1ti.. •c-es, noções de o•eonra pbia geral e historia )atrla ari-1 i aca 1I'ava Sol) a ll, _tia 3 l 

1•eonardo li'erreira &- C.a ¡ thmetica pratica e noções de escripttu'ação mercarítil. 
sahindo d'ellao soda Joa- A matricula acha-se aberta no « Externato 13ar= 

cellense » rua Direita, 2`7. quil)I Lopes Fernandes  

Vinagre, e ficando todo o - PASTELARIA E CO EITARIA CON IANÇA 
activo e passivo social 

1) E 

perte'iCC'ido aos signata- 1 

rios. os quaes ont 111{•trii i 1i•tiWEli J. , t1• 1  • SAL•TAGA0 
entre si ,issociados Sob a c • t > 

1á retiraratu desta vüia todos os {3 !•, RUA D,RE•TA,i7 E 19 — BARCELLOS 
academicos que aqui se encontravam il)eSi..ilc firma. pttira 11 e1-

em goso das terias cio _yatal. ploi'açao dos Ile(YOcios dl' 

•i13 c i•etx• e Cereaet. Leo-miieS e 1•z1- freguesia não só n'esta loca.lidVe como em isboa; Porto, Braya e vianna 
A C3rila1'a n]LiRiCipa: it'-eSid COnC•lho ( 2lrils. (; 1$;ellll, CiC., etC. para Ull•e eYp01'ta a 1111110 a 

abriu concurso, d'sdz () a. JO d0 COI'-

rente raez de janeiro, para a concessão 
do exclusivo da ilh;mrnaçüo electrica 
da vila. 

As.condiçóes acham-se patentes na 
secr2tari a da cornara, onde podem ser 
examinadas, s•_ndo enviados exempla-
 simpressos a quem os requisitar. 

V a n :• 
que a C'rnnnnssão atlrninistratr• a da 
Santa Casa (Ia • iseii<urdia iitandou 
celebrar na sua ejreja, na. passada 
tema-feira, eia sitfragio da afina do 
sr. Domingos de Moura e Castro, 
fallecido no Rio ('e Maneiro, socio, 
ua mesma cidade, do sr. 3lanoal 
Ramos de Paula, vogal d'aquella 
corrunissão. 

.•• º••• d• c iººie3•Ir r> 
Aos nossos prezadissnnos colI•ggas?<la 

capital — jornal da -Noite e '1•iario 
Illustt,zdo — agradecemos a transsi-
pção que fizeram de paru dos artigos 
que publicamos em o nosso n.^ passa-
do,refer --ntes aos srs.-Conselh,iros Jo-
ão Franco e Jose Novaes. 

.---•ama-E<4-<{•-(.. • • r . t _p-_•..,-.,'r_ - 

a••aººo•a•as •,•ilit•t.a-eme» 
0 auctor d'este «Folhetim» pede I 

desculpa ás suas presadissimas leitoras 
e leitores da demora que tem havido na 
sua conclusão, motivado isto por ter 
andado envolvido em outros trabalhos 
com este irrsconciliav-ís, prtimettendo 
termina-lo br rvenrrnt: e annunc i 
breve tambem um no' « Folhet 

' E' lima das pi confeitarias 'esta trina com numerosa 

c -Cie lO •U cl lr•i••t_). 
na phl ,,rlllacla 
Bi;reelli X11 io;s. 

Bareellos, 3'l de De-
zeinl)ro W1- 

Leonar ;o .(ia.rbosa• Ferreira .1 ias 
lo-r1 l?,arbo.m. f irrerra ífi.r.s 

•J -•••• •• •k 

•iTF.'i'de-Se . lt;ia C'OSlilli:l • (I 
to de vinhos finos e oo douro, quaUdades especiaes. Con 

h 1dt11'', servas. .Azeitonas em latas. 3lostarda franceza. Doce de calda, Bolacha 

  •°•tlria, finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que d dilficíl enumerar. Especial 
!café do liio e Ilhas, em pacotes e avuls). 

6saecial It=rja de doce 011 3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne. grieijai línhas e outras 
v-eriella{les..1 c.nlfecão do doce é eslrieraiiissinla, observando-se rigo-
rosamcnte a limpeza e sendo o seu fabrico de 1. ,, qualidade. 

lista vasa e ã primeira n'esie genero. 

—V. B. Esta casa nf:õ faz doce ara venlea em .oilarlas, pendor seu fabrico especial. 

: LJ e 
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C 1)I P.1NHIA DE Sh:G. ftOS 3F; \'1) 
FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

ìa.para G T .AS IRIS. ..445_E3.1: ©:00 (0 0) fim» 

rtcr• • c' fina 
e•t>ia€imoºate 

um estudo critico e consciencioso 
da vida academica nos seus primei os 
períodos, frisandj nomeadamente a 
dos que se destinam á c.rreira ecc:e 
siastica. 

«•allº•, do •≥ralii 
Com o seu ultimo numero entrou 

este nosso prelado coli ega no 3  armo 
de publicação E' rim dos mais stre--, ìl° 
mos e deno3a3.o, combatentes da nos- 1 
sa santa causa, movo porque o felici-
tarros calorosamente, desejando-lhe 
todas as prosperidad --s possiv; is. 

•••••-Iii G 1 o S 
P IQ 

Manoel Lopes de Car- 
alho 1i'iilão, de Bar-

eAlIIII •S, partscipánl aos 
Set_IS alil<'os e fi'eo líezcs 
que entregaram a geren-
cia da sua alquilaria a Jo-
sé Gonealves da SILva, a 
quem podem ser feitas to-
das as encommendas que 
iiiilne(iat•tinente serão sa-
tisfedas. 

Barcelfinhos. 
r neiro 

de 1a-

••nclrt•iro• xºo morte de IF>ort g.11 :—Piºzto da 1Li•orº e •a d• irºrt o 

13`~, Pi°aça de D. Pedro Esoriptorio, 13S, Prd,ça de D. Pedro. 

•ll•st>.'•Il••• •1•> •i's;<3 çt•}•y • i•c• 11• ,••••'.•lir•i>15•• 

Pariz, _ ienna, Berlie). liam-burgo, Geìiova,. Bi-uxellas, Amsterdain, Budapest, Stockotino, Co- 

peiihamie, Cabo, Sv ,iidrev, Mexico, Lor),1res, Sangliai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
reino de Portugal. Veste:- cïi.verso Paizes.a31UTUAL LIFE conta. 

60 Direções Geraes; 
20:000 homens, que formam uni exercito de ag nica convictos e dedcaclos; 
30:000 medico:, que sito como o seu Estado Maior; 
397:340 senurados. 

J Mutuçl Life, maior li--,tit-aici do mato int-021 

Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. Havemayer, consnl da A-ustria nos Estados 
Unidos, em pagamento de premlo mico rnais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
iiin cheque de 518-,34,5 d,•11ars ou inais de 675  contos de reis. 

A MUTi AM, LIFE, a mais antiga dos Estados tinidos da Anierica, tem emmittido por uma só vez 
09 apolices a pedido e por conta de tuna das mais importantes casas eommerciaes de Chicago, cujos che-

fe,, a- titulo dc yra.tífic<tSão pelo Natal, seguraram quasi todos os seus empregados, 
•• •t> L _'UAI, LIFE, a mais - rica do inundo, foi quem eniittiu a maior apolice até hoje concedida: a 

do sr. GcoJe W. ••`•W)clerbiltr(,, de ATew-Y ork, que ì) da impoitancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
rnil cento e vinte e cinco contos dé reis niediante pagamento de 33:000 dollars ou seja mais de 40 contos e 
quinhentos mil reis. 

O sr. Samuel !e«pouse, de Salt Lak C'ity I"tah, pagou â _TUTU •L LIFE em premio unico 233.828 
dollars ou seja mais de 225 tontos de reis, pòrdois contractos. 

Um ingiez depositou nas mãos do representante desta compan•uia em Londres 8v:029 libras e 
shilings ou seja mais de 450 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugala Matua Life 
já; conta um considerável iiarnero de apolices, algumas dellas de Lb. lo:oo, Lb. soo e Lb. 2.ãco. 

A MUTUAL LIFE Barrou ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade de Ma-
"facturas dos Bst-ados Unidos, 120:927 dollars ou 140.9778350 ao caducar-lhe uiva apolice mixta. E' a 
importancia mais elevada que rui segurado deste genero tem hoje recebido. 

Emfim a _MUTUAL LIFE, realisa riais negocio na França inteiro que as i7 companhias francezas 
reunidas e que é mais que bastante para attestar o seu valor e a saia seriedade. 

A••nt• •an ••cc•I•o-• 



Papelaria-, Typographia e Encadernaçao 
DE 

AN C J r V H/• 

S V CC]E1SS01:;•, 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comica.s e 
monolonos, historias populares, entremezes e Mas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geograpbicos, sacras em papel ou com caixillio, 
arrendamentos, cadernos calligráphicos e de desenho, calligraphias, niappas men-
sae? para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para reverder. 
Especialidade em chá. café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever; Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, pro7ramiras para festividades para o que tem nwterial e pesoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do queâem qualquerj esta .bclecimento 
do 'genero. 

Executam-se com perfeição e7rapidez todas as obras-concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro.-em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editaras de Tortual. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCEL Ler' 

REGENERADOR LIBERAL 
,-; 
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COWARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO,•79, BARCELLOS 

Ferro, aço, earvá.o, 

panella e potes de ferro. 
1.• 

Mõs para f"ea-x'eil'os e arcos. 

Molcltzx•a para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

Tintas e papel 

pintado pai-a, forrar 8.112 

ALQUILA 
DE 

ItIA 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUA DO DUQUE DE BRAG\ A — BARCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de, trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
eç.3es de commodidade e aeceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
gilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
feazr viagens para o concelho de Barcel-
los o fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o mais cornrnodo possivel. 

Padaria Bareellense 
7DE 

ANTONIODÁ COSTÁ iiÁsUN 
JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre 'gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero } 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario empresa 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia p' 
nas casas de masima confiança. 

Vem, por esta fórma. fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer 
lida de de pão trigo, ou re'gueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer o=c 
tos que se teem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, saltitar e por preço convidatie 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito dese,la:—a casar' ... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

C-A..MPO DD D. L-[1 1Z 1.°- BARCELLOS 

soalhos aparelhados de 300 reis e mais pregos o metx•o ettxadi.. ,do. 
) lgiladx'ia„r de Castanho st-tecce ]Pitelx-Fine e pinhcx datex•x•a tL px•ineipiar ~ (3 :5-0 reis e niais pre-

ço o metro cltiadrado, se unclo o desenlio de fie 111-z . 
1,3-,ta, oflicina, é a tznica que póde construir mais x-apidax2x.ente, e(I»«--recE-,ndo aos 

proprietarios mais va,11~ens, pox•clzzc te xn itei•ia,l prompto paga coxastrn.cç caos. 
Executam-se coas a x nta,iºx' perfeiç to, e sei zzndo os txlt ri— los desexthor,_ a1-e1.11thetonieos, eons! 1•ax.r• 

çóes coro a niaiorrapidez possive1 e por preços nit.ito convidativos, tanto de empreita.cAa conto a jornal. 

Q proprietario Xesta carpintc>ria tem tambem, em arniazexxa, gx•,-„nde gUaº)tidacïe d x1xaclf,ii•as 
-L :as gixalidades, dize vende por preços lixn.itadi.ssinz.os. 

r 


